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Las páginas que siguen obedecen a una serie de reflexiones per-
sonales acerca de algunos de los problemas que en la práctica puede 
plantear la regulación jurídica del matrimonio en España. Invocaré en 
mi favor que no pretendo en este momento realizar un estudio exhaus-
tivo y sistemático acerca de cuál es, en mi opinión, el sistema matrimo-
nial español y las consecuencias jurídicas que del mismo se derivan. 
Quienes nos dedicamos al estudio, investigación y docencia del Dere-
cho canónico y del Derecho eclesiástico del Estado somos conscientes 
de la complejidad del tema, que es, y seguirá siendo, discutible y discu-
tido. Mi propósito no es tan ambicioso. Al escribir estas líneas me guía 
tan sólo el deseo de reflexionar en voz alta y de plantear en conjunto 
algunos de los temas que pueden causar cierta perplej idad y descon-
cierto al profano en la mater ia y al ciudadano «de a pie», a quien en 
definitiva va dirigida la normativa que vamos a manejar. 

La l e g i s l a c i ó n civi l e s p a ñ o l a c o n c e d e u n a m p l i o a b a n i c o d e p o s i -
b i l i d a d e s a l a h o r a d e r e g u l a r l a s d i s t i n t a s f o r m a s d e c o n t r a e r m a t r i -
m o n i o a l a s q u e p u e d e o p t a r c u a l q u i e r e s p a ñ o l . D e a c u e r d o c o n e l 
a r t . 49 d e l C ó d i g o c iv i l ( e n a d e l a n t e C e . ) « c u a l q u i e r e s p a ñ o l p o d r á 
c o n t r a e r m a t r i o n i o d e n t r o o f u e r a d e E s p a ñ a : 

1 R e d a c c i ó n c o n f o r m e a la Ley 35/1994 de 23 de d i c i embre , que h a mod i f i c ado el 
Código civil e n ma te r i a de autorización del mat r imonio civil por los alcaldes. 
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